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1) RESUMO:

Neste texto serão explicados, em linhas gerais, alguns aspectos importantes sobre cenários. Cenários são usados em disciplinas distintas e de várias formas, não existindo, portanto, uma maneira uniforme de produção e uso dos mesmos, com abordagens, sintaxes e interpretações distintas. Recentemente, os cenários ganharam a atenção da Engenharia de Requisitos (ER), sub-área da Engenharia de Software (ES), pois acredita-se que eles auxiliem no entendimento das situações que ocorrem no universo de informação onde será implantado um dado sistema, facilitando, assim, o levantamento dos requisitos.  

2) INTRODUÇÃO:


De acordo com [4], há 3 fases no processo de levantamento de requisitos: elicitação, modelagem e análise. Para a fase de modelagem pode-se usar uma linguagem de especificação de requisitos. Os cenários descritos em [1] e outras abordagens de cenários servem para este propósito.


Todavia, cenários não são úteis apenas para a ER. Várias outras disciplinas já os usam e os estudam há bastante tempo; na verdade, eles só ganharam importância no processo de desenvolvimento de software recentemente. 


Como cada área usa cenários de diversas formas, não há um padrão no seu uso e na sua produção. Com isso, não há uma base teórica abrangente sobre a gerência dos mesmos. 


Este texto, com o objetivo de mostrar estes pontos citados, e outros que também são bastante relevantes, está organizado da seguinte maneira:

· No capítulo 3, será explicada a importância dos cenários para a Engenharia de Requisitos, abordando em que ajudam os engenheiros a levantar os requisitos e por que ganharam importância.

· No capítulo 4, será feito o levantamento de vantagens e desvantagens do uso de cenários em algumas fases do processo de desenvolvimento de Software.

· No capítulo 5, haverá uma discussão sobre a multidisciplinaridade da gerência de cenários, isto é, como são usados em algumas áreas do conhecimento humano, e sobre o problema do enorme número de abordagens existentes usando cenários.

· No capítulo 6, será explicado um dos motivos pelos quais os cenários ganharam muita importância recentemente, que é a utilidade dos mesmos na gerência de mudanças. Gerência de mudanças é um problema muito importante no processo de desenvolvimento de software e em outras disciplinas, para o qual os cenários estão aparecendo como solução.

· No capítulo 7, será falado sobre um tipo de categorização de cenários que são usados na ER e na ES, para mostrar algumas das formas com as quais se pode modelar situações.

· No capítulo 8, serão citados alguns tópicos sobre cenários que ainda não possuem uma resposta de fato e que são importantes em diversas áreas. Cada tópico possui uma lista de perguntas em aberto, cujas respostas facilitariam a prática e a pesquisa no uso e na produção de cenários.

· No capítulo 9, será explicado, em linhas gerais, um tipo de cenário usado atualmente na ER. Este é interessante por estar em linguagem natural estruturada, facilitando o entendimento de clientes e desenvolvedores no processo de desenvolvimento de um sistema.

· Por fim, no capítulo 10, serão mostrados alguns exemplos deste formato de cenário, usado de duas formas diferentes: um deles levando em consideração apenas o universo de informação e o outro mostrando as mesmas situações explicitando o uso de um sistema. 

3) CENÁRIOS E A ENGENHARIA DE REQUISITOS:

A necessidade da garantia de um bom entendimento entre os engenheiros de requisitos e os clientes e/ou usuários tem motivado a pesquisa e o desenvolvimento de métodos que permitem melhores resultados na colaboração entre todos os participantes do processo de definição de requisitos. Os engenheiros de requisitos devem entender, modelar e analisar o domínio da aplicação onde o sistema vai ser implantado e os clientes e/ou usuários devem validá-lo. De acordo com [1], os cenários podem ser um meio de se atingir este objetivo.   

A palavra cenário sempre é usada, já há bastante tempo, em outras áreas, de diferentes disciplinas, como economia, política, planejamento de negócios, estratégia militar etc. A área de sistemas de informação começou a usar esta palavra na área de interface entre homem e computador e, mais recentemente, na Engenharia de Software. Isso acontece porque os cenários permitem uma maneira efetiva de comunicação entre os atores envolvidos no domínio sendo estudado.

Cenários é uma das linguagens usadas na especificação de requisitos. No Dicionário Aurélio, a definição de cenário é: “lugar onde decorre a ação, ou parte da ação, de peça, romance, filme, etc.” Interessante notar que, nele, a definição desta palavra é relacionada apenas ao mundo artístico, sendo que na verdade, como no caso deste texto, a melhor definição dada a cenários é que eles são situações, ou seja, um conjunto de possíveis eventos que podem acontecer. 

A popularidade que os cenários ganharam na ES veio da estratégia de casos de uso proposta por Ivar Jacobsenís. Estes são considerados cenários, pois modelam como o usuário interage com o sistema, ou seja, situações. Todavia, têm um grave problema, que é o fato de que casos de uso são voltados para a funcionalidade da interface, não servindo para descrever requisitos não funcionais nem requisitos reversos. 

De acordo com [1], cenários descrevem situações que acontecem no universo de informações (UdI). Universo de Informações é o contexto geral no qual o sistema de informação deverá ser desenvolvido e operado. O UdI inclui todas as fontes de informação e todas as pessoas (atores) relacionadas ao sistema. Ele é a realidade circunstanciada pelo conjunto de objetivos definidos pelos que necessitam do sistema.


Apesar do fato de que cada cenário descreve uma situação particular, nenhum deles é independente do resto dos cenários de um dado conjunto. Cada um deles mantém um relacionamento semântico com outros. 


No processo de levantamento de requisitos na ER, os objetivos dos cenários são:

· capturar os requisitos;

· prover meios para a comunicação entre desenvolvedores e clientes e/ou usuários, e

· prover uma base para o rastreamento.

Os cenários não são criados das cabeças dos engenheiros de requisitos; suas definições devem ser baseadas em situações reais. Senão, eles não refletirão o UdI e não servirão para ajudar no desenvolvimento de um sistema, processo que deve ser feito de acordo com a realidade, para que os clientes e/ou usuários tenham suas necessidades satisfeitas com o software desenvolvido. 

Então, os cenários ajudam os engenheiros de requisitos a conhecer o problema, a unificar um critério, entrar em acordo com os clientes e/ou usuários, organizar os detalhes envolvidos no domínio a ser estudado e treinar novos participantes no processo do desenvolvimento do sistema. Entretanto, uma análise detalhada em recomendações encontradas na literatura de engenharia de requisitos mostra que há algum grau de dispersão e contradição no uso de cenários. 

Esta falta de precisão de como e quando os cenários devem ser utilizados se difundiu entre os profissionais que usam estas técnicas. Por isso, a maioria dos desenvolvedores vêem cenários mais como uma arte do que uma tarefa de engenharia. Estudos recentes no uso dos mesmos em projetos industriais provaram este fato e apontaram a necessidade de definições mais detalhadas na construção destes, para aumentar seu uso em situações reais. Ou seja, há pouco entendimento sobre o uso e a produção de cenários. Entre esta falta de entendimento, nota-se uma variedade de interpretações, sintaxes e mecanismos de construção para os cenários. 

4) VANTAGENS E DESVANTAGENS DO USO DE CENÁRIOS NO 

    PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE:

Há vários argumentos a favor do uso de cenários no processo de desenvolvimento de software. Além do problema da falta de precisão no uso dos mesmos, há outros pontos que os pesquisadores apontam como sendo problemáticos no uso destes. 

Na tabela abaixo são relacionados algumas das vantagens e desvantagens em fases importantes deste processo:

	Tarefa de desenvolvimento
	argumentos a favor
	argumentos contra

	análise
	Descobrir requisitos escondidos.
	Problema de cobertura: quantos cenários?

	
	Prever uso do sistema no futuro.
	

	
	Prover uma base para o projeto.
	

	
	Tornar o comportamento das situações por de traz dos requisitos mais concreto.
	Problema de conteúdo: o quanto capturar?

	
	Informação do contexto enriquecida ajuda na descoberta de riscos, problemas organizacionais etc.
	

	
	Ajudar a examinar um problema potencial.
	Requer muito conhecimento do domínio.

	projeto
	Ilustrar vantages e desvantagens entre decisões de projeto.
	Gerência de cenários tornar-se complexa.

	
	Validar o projeto usando cenários.
	


	Tarefa de desenvolvimento
	argumentos a favor
	argumentos contra

	gerência de qualidade
	Auxíliar na comunicação entre desenvolvedores e clientes e/ou usuários.
	Possibilidade de supersimplificar problemas e riscos do projeto.

	
	Facilitar documentação.
	

	
	Justificar necessidades.
	Gastar muito tempo, dinheiro e homens-hora.

	
	Entender e resolver conflitos entre requisitos de qualidade.
	


5) MULTIDISCIPLINARIDADE DA GERÊNCIA DE CENÁRIOS:


Como dito no capítulo 3, os cenários são usados em várias áreas. Além disso, possuem significados diferentes para pessoas diferentes, mesmo para aquelas nas mesmas disciplinas (tal como a falta de precisão no seu uso em ER). 


Pela própria definição do Aurélio, quando se pensa em cenário, logo vem a cabeça o cenário do mundo artístico. De fato, a origem do conceito vem do teatro. Mas este só veio a ser pesquisado na área de estratégia militar. Também, os economistas têm usado cenários para planejamentos a longo prazo com sucesso. Já os cientistas em gerência os usam para a estratégia em tomada de decisão. Eles também são usados como meio para examinar a influência mútua de aspectos tecnológicos, sociais e econômicos.


Desde o final dos anos 80, pesquisadores em interação humano-computador têm usado cenários como representação dos requisitos do sistema para melhorar a comunicação entre os desenvolvedores e os clientes/usuários. Já os engenheiros de software olham para cenários como um meio efetivo para descobrir as necessidades dos usuários, para melhor implantar o uso dos sistemas nos processos de trabalho e para explorar, sistematicamente, o funcionamento dos mesmos (tanto em condições normais como em excepcionais).

A variedade do uso de cenários em diferentes áreas é, provavelmente, a causa da falta de uma unidade no campo da gerência de cenários. Apesar de alguns esforços para a junção de várias estratégias de gerência de cenários, não há uma linha de pesquisa coerente neste assunto.

Infelizmente, há um enorme número de abordagens e técnicas, que são difíceis de serem classificadas, para a análise baseada em cenários e a gerência de cenários em vários campos. Muitas delas aparecem de uma determinada maneira por mero acaso, formadas por algumas idéias metodológicas pré-formadas ou teorias de um domínio específico, mas, geralmente, sem uma base ampla. Enquanto uma teoria genérica como proposta nas figuras da próxima seção pode ser útil para se chegar a uma visão geral conceitual necessária, ainda faltam teorias que permitam uma avaliação de abordagens baseadas em cenários de maneira robusta sistematicamente. A pergunta principal ainda não foi respondida: “em quais circunstâncias minha abordagem baseada em cenários é razoável?” 

Uma base teórica abrangente não existe, e não deve existir em um futuro próximo. Entretanto, muitas disciplinas podem produzir certas facetas. Afinal, em cada uma delas os mesmos são usados de formas distintas.

6) CENÁRIOS COMO PROPORCIONADORES DE MUDANÇAS:

Além dos casos de uso, muitos especialistas no assunto abordado neste texto propõem outro fator que levou a popularidade dos cenários nos anos 90. Eles afirmam que cenários estão aparecendo como solução em uma área problemática que aparece em várias disciplinas, tais como as citadas anteriormente: gerência de mudança.

Por exemplo, em gerência estratégica, a turbulência do ambiente da organização é induzida por fatores como globalização e avanço tecnológico. Já na ES, a necessidade por maior orientação dos clientes e também de uma contínua adaptação à organização, ao ambiente e às mudanças tecnológicas gera novas demandas para a ER, para a arquitetura de sistemas e para o princípio do rastreamento nos processos de desenvolvimento (para este último, a gerência de requisitos presta uma grande ajuda, ao permitir a localização dos mesmos nos componentes gerados no processo de desenvolvimento de software). Já para a interação humano-computador (HCI, sigla de Humam-Computer Interaction), onde o objetivo é a usabilidade do sistema, os pesquisadores nesta área, por bastante tempo, têm se preocupado em melhorar a comunicação entre usuários e/ou clientes e desenvolvedores em situações de mudança. Estas situações de mudança incluem a fluidez do projeto, a influência mútua entre as tarefas do usuário e o modelo de objetos do sistema, e o progresso rápido de tecnologias para interface.    

Para gerenciar as mudanças, os cenários podem servir de ferramentas para permitir mudanças tanto em HCI como em ES, com um grau variável de interpretação e uso.

A gerência de mudanças envolve quatro tarefas básicas, ilustradas na figura a seguir:

· reconstrução dos conceitos e argumentos por de traz dos sistemas atuais;

· definição da mudança desejada no nível conceitual;

· implementação dos conceitos mudados para chegar ao novo sistema, e

· no dercorrer de tudo isso, consideração do contexto legado.
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Na prática, o ciclo na figura 1 é apenas uma passo no processo contínuo de mudança. Rastreamento através múltiplas mudanças na realidade e nos conceitos é fundamental. Isto também se reflete na teoria de decisão, onde, freqüentemente, se considera múltiplas decisões relacionadas ou seqüências de decisões.

Todavia, este foco em modelagem tem recebido críticas, entre elas:

· Como se ter certeza de que os modelos possibilitam um entendimento suficientemente profundo e das partes dos pontos contextualizados, e preservar isto durante um longo período de tempo.

· Como se capturar e preservar a visão que leva e foca o ciclo de mudança.

Este tipo de crítica das abordagens meramente baseadas em modelos não é recente. Mas as abordagens baseadas em cenários oferecem uma promissora resposta a estas críticas. Por oferecer uma abstração de nível médio prática entre modelos e realidade, eles promovem um entendimento das partes do sistema atual e criação das partes para o futuro sistema. Infelizmente, o número de possíveis cenários pode ser muito grande, maior até do que o número de modelos para um determinado sistema, o que torna muito difícil a gerência dos mesmos. Portanto, começa-se a perceber a necessidade de se fazer os objetivos a serem atingidos guiarem o processo baseado em cenários explicitamente.
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Combinando-se as extensões citadas acima, transforma-se a figura anterior, na figura abaixo. Nesta, cenário corrente e cenário futuro (current scenario e future scenario respectivamente) são inseridos como abstrações intermediárias entre a realidade (os sistemas) e os modelos abstratos. Já os objetivos (geralmente refinados em requisitos mais detalhados) focam a definição da mudança e a seleção dos cenários. O inverso também é verdadeiro, os cenários podem ajudar na descoberta dos objetivos.

O que esta figura propõe cobre uma ampla variedade de diferentes técnicas encontradas tanto na pesquisa como na prática. Por exemplo, organizações de desenvolvimento mais voltadas para o mercado tendem a seguir um ciclo de desenvolvimento que contém apenas restrições gerais e previsões de mudanças, através de cenários futuros, mas sem modelos. O objetivo operacional é obter um conjunto consistente de cenários futuros. Reinterpretados como casos de teste, estes cenários são complementados por protótipos nos estágios de projeto e implementação.

No outro extremo, a teoria da decisão abstrai a realidade a valores de poucas variáveis em alguns sistemas de equações que é, então, otimizado de acordo com funções de múltiplos objetivos sob incerteza. Neste contexto, cenários são, ainda, altamente abstratos, a saber, as decisões e conseqüências resultados de um particular conjunto de suposições sobre futuros eventos externos ao sistema.

7) DIFERENTES CATEGORIAS DE CENÁRIOS:
Como já dito anteriormente, os cenários são usados e produzidos de diferentes formas. Por isso, há diferentes categorias para classificá-los. Existem, também, várias formas de categorização dos mesmos, mas neste capítulo, será falado apenas de uma delas, categorização esta usada na Engenharia de Requisitos e na Engenharia de Software.

Esta é de acordo com o escopo de conteúdo que eles refletem. Na maioria dos casos (tal como na abordagem de casos de uso), os cenários focam na interação entre o sistema e o ambiente onde ele está inserido (caso B da figura 3). Entretanto, os cenários podem também refletir um contexto do trabalho organizacional, sem considerar o sistema a ser projetado (caso C da figura 3). Ainda, eles podem representar a interação entre componentes internos do sistema (caso A da figura 3).

Os cenários interativos (caso B) podem ser, ainda, estudados em uma direção de fora para dentro (que restrições o ambiente coloca no sistema?) ou de dentro para fora (qual o impacto que o sistema causará ao seu ambiente?). Cenários interativos que vêem a direção de fora para dentro sem considerar nenhum aspecto interno do sistema são chamados de cenários caixa-preta. Já combinações de cenários interativos com internos são chamados cenários caixa-branca.
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É importante dizer, para terminar, que a pesquisa e a prática de cenários em cada disciplina têm explorado diferentes tipos de cenários e as teorias por traz do seu uso, de formas complementares, mas que ao mesmo tempo se sobrepõem.

8) TÓPICOS INTERDISCIPLINARES:

Nesta seção são apresentados quatro tópicos que dificultam a pesquisa e a prática nas várias disciplinas e que são muito importantes. Estes são citados a seguir:

· Captura e geração automática de cenários: 

· Que informações devem conter um cenário em diferentes situações? 

· Há maneiras sistemáticas de se criar cenários que descrevem casos normais e excepcionais? 

· O que significa dizer que um conjunto de cenários é completo em relação a um dado contexto?

· Aspectos representacionais de cenários individuais:

· Quando os cenários devem ser representados formalmente e quando devem ser representados informalmente?

· Como deve ser gerenciada a transição entre representações formais e informais?

· Qual é o nível apropriado de abstração em um cenário, dado um determinado propósito?

· Adaptação de cenários aos métodos existentes:

· As técnicas baseadas em cenários substituem ou complementam métodos existentes em planejamento, engenharia de requisitos e projeto?

· Quais são os limites das técnicas baseadas em cenários, ou seja, quando não devem ser usadas?

· Onde estas técnicas se encaixam nos processos organizacionais estabelecidos para estas tarefas?

· Que adaptações a estes processos e as técnicas propostas de cenários são necessárias para melhorar esta adaptação?

· Como fazer este conhecimento sobre estes métodos aperfeiçoados ser conhecido nos ambientes de trabalho e nos ambientes acadêmicos?

· Gerência de cenários em linhas gerais:

· Como gerenciar famílias de cenários, suas versões e estruturas de configuração, e seus rastreamentos, através de casos de teste no projeto, na implementação e no uso?

· Como lidar com mudanças nos cenários em tais ambientes integrados?

9) UM TIPO ESPECÍFICO DE CENÁRIOS:

O modelo de cenários especificado neste capítulo é a abordagem utilizada em [1] e [5], o qual é usado na Engenharia de Requisitos. Este é uma estrutura composta das seguintes entidades: título, objetivo, contexto, recursos, atores, episódios e exceções, sendo que contexto, recursos e episódios podem conter exceções. Abaixo, esta estrutura é descrita no seguinte diagrama de entidade-relacionamento, onde apenas os relacionamentos relevantes entre as entidades é mostrado: 

[image: image4.jpg]change >, | hew N—

specification model

reverse
analysis/ change
engineering implementation

legacy
integration





Estes cenários usam linguagem natural de forma estruturada, permitindo o entendimento dos clientes. Este modelo de cenário deve ser visto como um formarto sintático e estrutural para:

· obter um estilo de descrição homogêneo entre os cenários de um determinado conjunto;

· demonstrar vários aspectos que os cenários podem cobrir, e

· facilitar a verificação de cenários (principalmente por um processo automatizado).

Um cenário deve satisfazer um objetivo o qual é atingido ao serem realizados seus episódios. Os episódios representam o curso de ação principal, porém também podem incluir variações ou alternativas possíveis. Durante a execução dos episódios, uma exceção pode aparecer, sinalizando um obstáculo para atingir o objetivo. O tratamento desta pode satizfazer o objetivo original ou não.


Apesar de os cursos de ação principal e alternativos serem tratados dentro de um cenário, sua compreensão é facilitada por causa do uso de linguagem natural, situações bem definidas e o uso de sub-cenários. Este último lida com o problema de explosão de cenários.

Um sub-cenário é usado nas seguintes situações:

· Um comportamento em comum é detectado em vários cenários;

· Uma condição ou curso de ação alternativo complexo aparece em um cenário, e

· A necessidade de realçar uma situação com um objetivo concreto e preciso é detectada dentro de um cenário.

As restrições que aparecem em algumas entidades que compõem um cenário (atributo restrição ou constraint, em inglês) são usadas para caracterizar requisitos não funcionais aplicadas às mesmas. 

Como já dito, um cenário pode ser interrompido por uma exceção. Cada exceção é descrita como uma sentença simples que especifica a causa da interrupção. Se nesta for incluído o título de um outro cenário, a exceção será tratada pelo mesmo.

Quanto ao contexto, ele é descrito detalhando fatos como uma localização geográfica, uma localização temporal e pré-condições. Cada um destes sub-componentes pode ser expresso por uma ou mais sentenças simples ligadas pelos conectivos lógicos E e OU.

Já os episódios podem ser simples, condicionais ou opcionais. Episódios simples são aqueles necessários para completar o cenário. Já os condicionais são aqueles cuja ocorrência depende de uma condição especificada. Esta pode ser interna ou externa ao cenário. As condições internas podem acontecer devido a pré-condições alternativas, atores ou restrições dos recursos e episódios anteriores. Já os opcionais são aqueles que podem ou não acontecer dependendo de condições que não podem ser detalhadas explicitamente.


Independente do seu tipo, um episódio pode ser expresso por uma ação única ou pode ser pensado como um cenário, possibilitando, então, a decomposição de um cenário em sub-cenários.


Este modelo de cenários provê a descrição de comportamento com diferentes ordens temporais. Uma seqüência de episódios implica uma ordem de precedência, mas é possível usar uma sintaxe mais detalhada, tal como descrita em [1], para descrever uma ordem não-seqüencial de episódios, permitindo agupamento de dois ou mais deles. Isto é usado para expressar uma ordem paralela ou uma ordem seqüencial não precisa.

Embora este possua uma organização onde é usado decomposição, isto não implica que seja usada uma abordagem top-down para a construção dos cenários. Mas não é usada uma abordagem bottom-up. Um processo realmente deste último tipo começaria por descobrir os episódios, posteriormente construiria os sub-cenários e, finalmente, os integraria nos cenários principais. Já uma estratégia top-down começaria construindo um ou poucos cenários, refinando-os depois para obter uma sucessão de conjuntos de cenários com níveis de detalhes crescente.

10) EXEMPLOS DE UM TIPO ESPECÍFICO DE CENÁRIOS:                      


Estes exemplos abaixo foram tirados de [6], onde foram levantados os requisitos de parte de um sistema de gerenciamento de bibliotecas pertencentes a instituições de ensino (como as da PUC-Rio, por exemplo), fazendo algumas simplificações.


Primeiramente, analisou-se o universo de informação do problema com base no que já se conhece sobre o funcionamento da biblioteca da PUC-Rio e em entrevistas informais feitas nas Bibliotecas Setoriais do CTC e da Informática.

Depois, escolheu-se algumas situações comuns e de acordo com estas foram construídos alguns cenários que descreviam o funcionamento da biblioteca, sem levar em conta o sistema existente. Com base nas situações levantadas, foram tirados os requisitos para o sistema. Por fim, foi feito um novo conjunto de cenários, agora levando em conta o sistema, para que os requisitos fossem validados. 


Ou seja, com o primeiro conjunto de cenários, foi possível entender melhor as situações do ambientes. Interessante notar que tarefas que parecem tão simples, na verdade, possuem muitos detalhes, que só com uma análise mais profunda, como a que é feita utilizando cenários, podem ser percebidos e elicitados.


Já com o segundo conjunto de cenários, foi possível entender o comportamento do sistema. Com isso, é mais fácil saber se o comportamento do sistema está de acordo com as necessidades dos clientes e/ou usuários, isto é, consegue-se a validação dos requisitos.


É importante dizer que vários episódios dos cenários abaixo poderiam virar sub-cenários, dependendo do nível de detalhe desejado. Isso é um problema em potencial, pois pode acabar havendo uma explosão no número de cenários, ficando muito mais complexa a gerência deles.

Nas próximas seções estão descritos os dois conjuntos de cenários para cada uma das seguintes tarefas:

· adicionar/remover exemplar de livro do acervo;

· empréstimo/devolução de exemplar de livro, e

· pagar multa.

Os requisitos levantados para estes cenários não serão citados pois a ênfase do trabalho é em cenários. Também, para o levantamento destes cenários, foi usado o Léxico Ampliado da Linguagem (LAL), que está descrito em [1,4], para auxiliar no tratamento e organização dos cenários, mas, pelo mesmo motivo dos requisitos, as entradas do LAL para este conjunto de cenários não estão descritas. Ambos podem ser encontrados em [6].

Já quanto aos processos sobre o levantamento dos cenários, detalhes maiores podem ser encontrados em [6] e em [7].


Com relação a notação utilizada nos exemplos, [ ] significa que o episódio é opcional, podendo ele ocorrer ou não no cenário. Já o fato de um símbolo estar sublinhado indica que ele pertence ao léxico.  Para terminar esta descrição, os sub-cenários são identificados por símbolos escritos com letras maiúsculas nos episódios.


Nota-se que os termos sublinhados se repetem com bastante freqüência, pois uma das características do LAL é vocabulário mínimo, para facilitar o entendimento.

10.A) Cenários abstratos (sem sistema):
	Título:
	Adicionar exemplar de livro ao acervo da biblioteca

	Objetivo:
	Exemplar de livro pertencer ao acervo da biblioteca

	Contexto:
	Quantidade de exemplares de livro pertencentes ao acervo da biblioteca insuficiente.

Há espaço físico para colocar novo exemplar de livro no acervo da biblioteca.

Exemplar de livro pode ser comprado ou recebido através de doação.

Funcionário da biblioteca está presente na biblioteca.

	Atores:
	funcionário da biblioteca

	Recursos:
	exemplar de livro, livro, acervo da biblioteca

	Episódios:
	1. Funcionário da biblioteca recebe exemplar de livro a ser adicionado ao acervo da biblioteca.

2. Se os dados do livro ainda não foram cadastrados no acervo da biblioteca, funcionário da biblioteca deve CADASTRAR LIVRO NO ACERVO DA BIBLIOTECA.

3. Funcionário da biblioteca cadastra exemplar de livro no acervo da biblioteca.

4. Funcionário da biblioteca aloca espaço físico no acervo da biblioteca para colocar exemplar de livro.

5. Funcionário da biblioteca coloca exemplar de livro no acervo da biblioteca.


	Título:
	Retirar exemplar de livro do acervo da biblioteca

	Objetivo:
	Exemplar de livro não estar mais no acervo da biblioteca

	Contexto:
	Exemplar de livro não está emprestado.

Exemplar de livro está danificado ou algum usuário privilegiado deseja usá-lo por tempo indeterminado.

Funcionário da biblioteca está presente na biblioteca.

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário privilegiado

	Recursos:
	exemplar de livro, livro, acervo da biblioteca

	Episódios:
	1. Funcionário da biblioteca pega exemplar de livro do acervo da biblioteca.

2. Funcionário da biblioteca remove exemplar de livro do acervo da biblioteca.

3. Se não houver mais nenhum exemplar de livro, funcionário da biblioteca deve REMOVER LIVRO DO ACERVO DA BIBLIOTECA.

4. Funcionário da biblioteca dá destino final ao exemplar de livro: se estiver danificado, envia-o para manutenção; se algum usuário privilegiado desejar usá-lo por tempo indeterminado, o funcionário da biblioteca entrega o exemplar de livro ao mesmo.


	Título:
	Fazer empréstimo de exemplar de livro

	Objetivo:
	Usuário ter o exemplar de livro que deseja emprestado

	Contexto:
	Usuário deve estar cadastrado na biblioteca.

Usuário deve estar na biblioteca e ter um funcionário da biblioteca disponível para atendê-lo.

Exemplar de livro deve estar disponível no acervo da biblioteca.

O acervo da biblioteca deve ter o exemplar de livro que o usuário deseja pegar emprestado. 

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário

	Recursos:
	exemplar de livro, acervo da biblioteca

	Episódios:
	1. [ Usuário deve obter lista de livros de acordo com dados do livro fornecidos. ]

2. Se achar um exemplar de livro disponível para empréstimo no acervo da biblioteca, o usuário leva o exemplar de livro ao balcão para o funcionário da biblioteca.

3. Funcionário da biblioteca verifica se usuário tem alguma multa pendente, se não tiver multa pendente, entrega o exemplar de livro ao usuário e a data de devolução do mesmo. 

4. Se o usuário tiver multa pendente, deve PAGAR MULTA para poder fazer empréstimo do exemplar de livro.


	Título:
	Devolver exemplar de livro emprestado

	Objetivo:
	Exemplar de livro estar disponível no acervo da biblioteca

	Contexto:
	Usuário ter pegado o exemplar de livro emprestado.

Usuário está na biblioteca com o exemplar de livro a ser devolvido.

Funcionário da biblioteca está presente na biblioteca.

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário

	Recursos:
	exemplar de livro, acervo da biblioteca

	Episódios:
	1. Usuário leva exemplar de livro ao balcão para o funcionário da biblioteca.

2. Funcionário da biblioteca verifica se a devolução do exemplar de livro está sendo feita após a data de devolução. Se estiver, usuário pode PAGAR MULTA no momento ou não.

3. Se usuário não PAGAR MULTA no momento,  a mesma fica pendente.

4. Funcionário da biblioteca dá baixa no exemplar de livro, e, deve  DEVOLVER EXEMPLAR DE LIVRO AO ACERVO DA BIBLIOTECA.


	Título:
	Pagar multa

	Objetivo:
	Liquidar o débito com a biblioteca

	Contexto:
	Exemplar de livro ter ultrapassado a sua data de devolução.

Usuário e funcionário da biblioteca estão na biblioteca.

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário

	Recursos:
	exemplar de livro

	Episódios:
	1. Usuário vai ao balcão.

2. Funcionário da biblioteca calcula o valor a ser pago pelo usuário.

3. Usuário paga a multa ao funcionário da biblioteca.

4. Funcionário da biblioteca dá baixa na multa para o usuário que devolveu o exemplar de livro atrasado.


10.B) Cenários com Sistema:
	Título:
	Adicionar exemplar de livro ao acervo da biblioteca

	Objetivo:
	Exemplar de livro pertencer ao acervo da biblioteca

	Contexto:
	Quantidade de exemplares de livro pertencentes ao acervo da biblioteca insuficiente.

Há espaço físico para colocar novo exemplar de livro no acervo da biblioteca.

Exemplar de livro pode ser comprado ou recebido através de doação.

Funcionário da biblioteca está presente na biblioteca.

Sistema de gerenciamento da biblioteca está funcionando.

	Atores:
	funcionário da biblioteca

	Recursos:
	exemplar de livro, livro, acervo da biblioteca, sistema de gerenciamento da biblioteca

	Episódios:
	1. Funcionário da biblioteca recebe exemplar de livro a ser adicionado ao acervo da biblioteca.

2. Se os dados do livro ainda não foram cadastrados no sistema de gerenciamento da biblioteca, funcionário da biblioteca deve CADASTRAR LIVRO NO ACERVO DA BIBLIOTECA.

3. Funcionário da biblioteca cadastra exemplar de livro no sistema de gerenciamento da biblioteca.

4. Funcionário da biblioteca aloca espaço físico no acervo da biblioteca para colocar exemplar de livro de acordo com informações retornadas pelo sistema de gerenciamento da biblioteca, levando em conta o arranjo do espaço físico do acervo da biblioteca. 

5. Funcionário da biblioteca coloca exemplar de livro no acervo da biblioteca.


	Título:
	Retirar exemplar de livro do acervo da biblioteca

	Objetivo:
	Exemplar de livro não estar mais no acervo da biblioteca

	Contexto:
	Exemplar de livro não está emprestado.

Exemplar de livro está danificado ou algum usuário privilegiado deseja usá-lo por tempo indeterminado.

Funcionário da biblioteca está presente na biblioteca.

Sistema de gerenciamento da biblioteca está funcionando.

	Atores:
	Funcionário da biblioteca, usuário privilegiado

	Recursos:
	exemplar de livro, livro, acervo da biblioteca, sistema de gerenciamento da biblioteca

	Episódios:
	1. Funcionário da biblioteca pega exemplar de livro do acervo da biblioteca.

2. Funcionário da biblioteca remove exemplar de livro do acervo da biblioteca e dados do mesmo do sistema de gerenciamento da biblioteca.

3. Se não houver mais nenhum exemplar de livro, funcionário da biblioteca deve REMOVER LIVRO DO ACERVO DA BIBLIOTECA.

4. Funcionário da biblioteca dá destino final ao exemplar de livro: se estiver danificado, o envia para manutenção; se algum usuário privilegiado desejar usá-lo por tempo indeterminado, o funcionário da biblioteca entrega o exemplar de livro ao mesmo.


	Título:
	Fazer empréstimo de exemplar de livro

	Objetivo:
	Usuário ter o exemplar de livro que deseja emprestado

	Contexto:
	Usuário deve estar cadastrado na biblioteca.

Usuário deve estar na biblioteca e ter um funcionário da biblioteca disponível para atendê-lo.

Exemplar de livro deve estar disponível no acervo da biblioteca.

O acervo da biblioteca deve ter o exemplar de livro que o usuário deseja pegar emprestado.

Sistema de gerenciamento da biblioteca está funcionando.

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário

	Recursos:
	exemplar de livro, acervo biblioteca, cartão de identificação, sistema de gerenciamento da biblioteca

	Episódios:
	1. [ Usuário realiza consulta no sistema de gerenciamento da biblioteca pelo livro que ele deseja pegar emprestado. ]

2. Se um  exemplar de livro do livro que ele procura estiver disponível, usuário faz solicitação de empréstimo do exemplar de livro pelo sistema de gerenciamento da biblioteca.

3. Funcionário da biblioteca responsável por pegar os exemplares de livros solicitados procura pelos mesmos no acervo da biblioteca.

4. Funcionário da biblioteca que trabalha no balcão recebe o exemplar de livro e chama o usuário que solicitou o empréstimo do exemplar de livro. 

5. Usuário comparece ao balcão com o cartão de identificação.

6. Funcionário da biblioteca passa o cartão de identificação do usuário no sistema de gerenciamento da biblioteca, e verifica no sistema de gerenciamento da biblioteca se o usuário tem alguma multa pendente ou não.

7. Se tiver multa pendente, usuário deve PAGAR MULTA para poder pegar o exemplar de livro emprestado.

8. Funcionário da biblioteca dá baixa no exemplar de livro, e entrega data de devolução do exemplar de livro ao usuário.


	Título:
	Devolver exemplar de livro emprestado

	Objetivo:
	Exemplar de livro estar disponível no acervo da biblioteca

	Contexto:
	Usuário deve ter pegado o exemplar de livro emprestado.

Usuário está na biblioteca com o exemplar de livro a ser devolvido.

Funcionário da biblioteca está presente na biblioteca.

Sistema de gerenciamento da biblioteca está funcionando.

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário

	Recursos:
	cartão de identificação do usuário, sistema de gerenciamento da biblioteca, acervo da biblioteca, exemplar de livro

	Episódios:
	1. Usuário leva o exemplar de livro ao balcão para o funcionário da biblioteca, e entrega o seu cartão de identificação ao mesmo, informando ao funcionário da biblioteca que deseja devolver o exemplar de livro emprestado.

2. Funcionário da biblioteca passa cartão de identificação do usuário no sistema de gerenciamento da biblioteca, o qual verifica se o exemplar de livro está sendo devolvido após a data de devolução. Se estiver, usuário pode PAGAR MULTA no momento ou não.

3. Se usuário não PAGAR MULTA no momento, a mesma fica pendente.

4. Funcionário da biblioteca dá baixa no exemplar de livro pelo sistema de gerenciamento da biblioteca indicando que o exemplar de livro está disponível para empréstimo, e entrega o exemplar de livro ao funcionário da biblioteca que deve DEVOLVER EXEMPLAR DE LIVRO AO ACERVO DA BIBLIOTECA. 


	Título:
	Pagar multa

	Objetivo:
	Liquidar o débito com a biblioteca

	Contexto:
	Exemplar de livro está com a sua data de devolução ultrapassada.

Usuário e funcionário da biblicoteca estão na biblioteca.

Sistema de gerenciamento da biblioteca está funcionando.

	Atores:
	funcionário da biblioteca, usuário

	Recursos:
	exemplar de livro, cartão de identificação do usuário, sistema de gerenciamento da biblioteca

	Episódios:
	1. Usuário vai ao balcão e entrega o seu cartão de identificação ao funcionário da biblioteca.

2. Funcionário da biblioteca passa o cartão de identificação do usuário no sistema de gerenciamento da biblioteca e o sistema de gerenciamento da biblioteca calcula o valor a ser pago pelo usuário.

3. Usuário paga a multa ao funcionário da biblioteca.

4. Funcionário da biblioteca dá baixa na multa pelo sistema de gerenciamento da biblioteca para o usuário que devolveu o exemplar de livro atrasado.


11) CONCLUSÃO:

Apesar do problema da falta de um padrão no uso e produção de cenários, eles são muito úteis à várias disciplinas, ajudando a analisar situações presentes e futuras para o auxílio na resolução de problemas e melhor entendimento das mesmas.  


Porém, ainda não se sabe ao certo qual a melhor forma de se produzir e usá-los, ou seja, ainda não existe uma base teórica abrangente sobre a gerência dos mesmos. Por isso, muitas pessoas na ES, tanto na área de pesquisa como em organizações hesitam em usá-los. Uma maior precisão em como usá-los faria com que seu uso fosse adotado mais amplamente, o que, pelo que foi discutido ao longo do texto, ajudaria os desenvolvedores a fazer sistemas que atingissem mais facilmente as necessidades dos clientes.


Nota-se, ainda, a ajuda que os cenários escritos em linguagem natural prestam para o entendimento entre desenvolvedores e clientes e/ou usuários. Afinal, não é necessário que os últimos entendam linguagens de especificação complicadas para quem não é da área de informática (a maioria dos clientes e usuários de sistemas). Ou ainda, que entendam descrições em linguagem natural sem estruturação, a qual é muito mais suscetível de possuir ambiguidades, dificultando o entendimento entre os participantes do processo de desenvolvimento de um sistema.


Por fim, diferentes tipos e/ou formas de construção de cenários servem para se atingir diferentes objetivos. Isso pode ser visto no exemplo citado, onde há cenários que apenas relatam as situações que ocorrem no UdI e outros que relatam as mesmas mas explicitando um sistema. Portanto, deve sempre haver a reflexão sobre que tipos de cenários usar e como construi-los para cada caso especificamente. Infelizmente, para este tipo de decisão ainda não há uma resposta definitiva.
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figura � SEQ figura \* ARABIC �4� - diagrama de entidade-relacionamento para este modelo de cenário
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figura � SEQ figura \* ARABIC �3� - tipos de cenários e fronteiras de sistema
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figura � SEQ figura \* ARABIC �2� - processo de mudança dirigido por objetivo com cenários
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figura � SEQ figura \* ARABIC �1� - gerência de mudança baseada em modelo











